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Introdução 
O pinhão manso (Jatropha curcas L.) é 
considerado como uma alternativa potencial para a 
produção de biodiesel em várias partes do mundo, 
sendo que a torta resultante da extração de óleo 
apresenta potencial para suplementação animal. No 
entanto, além de apresentar uma proteína tóxica 
(curcina) que pode ser removida com calor, o pinhão 
manso possui ésteres de forbol (ésteres diterpenos) 
que são as substâncias mais tóxicas do pinhão 
manso, por serem indutores da formação de 
tumores e de resposta inflamatória, e cujos 
processos de remoção da torta estão em estudo no 
Brasil e em outros países. Mais recentemente, foi 
identificada uma proteína com potencial alergênico 
semelhante à albumina 2S da mamona.1 A Embrapa 
está selecionando genótipos de pinhão manso mais 
adequados às condições de cultivo no Brasil, com 
boa produtividade e resistência a pragas e que 
apresentem baixos conteúdos de ésteres de forbol. 
Além disso, há interesse nos processos de extração 
e detoxificação das tortas de pinhão manso visando 
o emprego das mesmas na alimentação animal. 
Considerando o exposto, neste trabalho alguns 
genótipos e tortas de pinhão manso foram avaliados 
quanto à presença de ésteres de forbol. 
Resultados e Discussão 
Os genótipos de pinhão manso estão em estudo 
na Embrapa e foram coletados no Cerrado. As 
tortas de pinhão manso parcialmente 
desengorduradas por prensagem foram obtidas em 
empresas produtoras de óleo para biodiesel. Os 
ésteres de forbol (PE) foram obtidos na extração por 
Soxhlet durante 6 horas, utilizando metanol como 
solvente. Os extratos foram concentrados e diluídos 
com metanol e analisados por cromatografia líquida 
de alta eficiência (CLAE) em equipamento Alliance 
2695 e detector de arranjo de diodos (DAD) 2998 da 
Waters, em coluna de RP18 (15 cm × 4,6 mm × 5 
µm) e como fase móvel um gradiente de acetonitrila 
e solução aquosa de ácido fórmico a 0,4 %. O fluxo 
foi mantido a 1 mL/min, com temperatura de coluna 
e de amostra no injetor de 25 e 15 °C, 
respectivamente. O forbol 12-miristato-13-acetato foi 
utilizado como padrão para quantificação por meio 
de curva de calibração.  
Os picos cromatográficos referentes aos ésteres 
de forbol foram identificados por meio dos espectros 
de absorção no UV, considerando dados da 
literatura.2,3 
O teor de éster de forbol para as sementes variou 
de 2,0 a 3,5 mg/g (Tabela 1), indicando uma 
variabilidade de cerca de 30 % para este grupo de 
compostos. Por outro lado, resultados de outros 11 
acessos do Banco de Germoplasma da Embrapa 
apresentaram maior variabilidade, com teores entre 
3,1 e 5,4 mg/g, sendo que 4 desses acessos foram 
considerados atóxicos, uma vez que os PE não 
foram detectados.4 
As tortas apresentaram teores de 0,9 a 1,3 mg/g. 
Esses valores são elevados e inviabilizam a 
utilização da torta para alimentação animal sem 
outros tratamentos. Na extração por prensagem 
ocorre a transferência dos PE para o óleo. 
 
Tabela 1. Concentração de ésteres de forbol (mg/g) em 
pinhão manso 
Amostra Éster de forbol 
Semente G1 2,39 
Semente G2 3,53 
Semente G3 2,04 
Torta  T1 0,94 
Torta T2  1,26 
Torta T3  0,90 
 
Conclusões 
Foi observada razoável variabilidade para o teor 
de PE nas sementes. O teor residual de PE nas 
tortas parcialmente desengorduradas indica a 
necessidade de outros tratamentos para remoção 
destes compostos. 
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